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Na seção Diálogo, neste número da Manuscríti-
ca, Raúl Antelo evidencia com argúcia o caráter
fecundo da atividade crítica em nosso tempo,
estimando-a “plural, mais densa, multifocal”. A
Crítica Genética, prismática (“hexacontalito”),
rica em proposições analíticas e interpretativas,
fornece o seu importante contingente
investigativo para a formulação de instrumental
e de procedimentos hermenêuticos mais com-
plexos. Longe de ideias apriorísticas, o olhar
sobre o processo de criação aprofunda e faz avan-
çar o conhecimento da experiência estética.
Os quinze números da Manuscrítica, espaço de
divulgação científica da Associação de Pesqui-
sadores em Crítica Genética, testemunham, sem
deixar dúvida, a vasta gama de indagações no
terreno da arte. Confirmam, assim, as palavras
do professor, pesquisador e crítico argentino
radicado no Brasil, quando avalia que “não há
mais gêneros nobres, mas também não há mais
detalhes desprezíveis. São as mesclas ou as
minúcias que portam, produzem e reproduzem
o sentido porque não existe nada que não mani-
feste a potência da linguagem”. “Linguagem”, no
caso, manifestação artística em sentido amplo.
Entre 1990 e 2007, nosso periódico trouxe a
lume 226 textos (ensaios, artigos, comunicações,
comptes rendus, entrevistas, resenhas, traduções
etc), devotados a muitas áreas de interesse (lite-
ratura, artes plásticas, música, cinema, teatro,
dança, novas mídias etc), assinados por nada
mais, nada menos do que 128 colaboradores, dos
quatro cantos do Brasil e do exterior. Esse
levantamento prévio, iniciado por Mônica
Gama, em breve estará no site da APCG, susci-
tando reflexões de largo alcance.
Vistos em conjunto, os textos contam, em tra-
ços seguros, a(s) história(s) da Crítica Genética
no Brasil; mostram os diálogos com a matriz
francesa, da atenciosa escuta à autonomia que
incita intercâmbios; a fixação de uma termino-
logia específica, consistente e autocrítica;
apontam a ampliação, em nosso país, do grupo
de pesquisadores, do pequeno núcleo da Uni-
versidade de São Paulo para tantas universidades
parceiras; contam a passagem da prevalência do
campo literário para a abertura especulativa em
todos os campos da arte e das ciências;









sublinham, por fim, itinerários de intelectuais que se mobilizam para
cumprir a formação de quadros especializados de estudiosos da gênese
artística. Os textos da Manuscrítica ajudam certamente a expandir as fron-
teiras do conhecimento científico da arte, recusando respostas fáceis para
um objeto de estudo tão calidoscópico: a criação em movimento. Em sínte-
se, no escopo pedagógico de nosso periódico, enraizado no pensamento
crítico, afirma-se a educação da sensibilidade estética e uma formação
humanística mais ampla.
Em sintonia com esses propósitos (históricos!), Manuscrítica 16 valoriza a
problematização do instrumental analítico, o enfrentamento de novos ca-
minhos de pesquisa e a instauração de diálogos da Crítica Genética com
outras áreas do saber. Traz à lume, agora, mais dez novos instigantes textos
e mais seis (bem-vindos!) novos colaboradores.
Os textos deste número contribuem para problematizar os estudos literários
à luz da crítica genética: Verónica Galíndez-Jorge reflete sobre a complexa
questão do “recorte” na abordagem dos manucritos; Rosie Mehoudar
debruça-se sobre o “Igitur” em processo de Mallarmé; Claudia Amigo Pino,
sobre Vita Nova, obra interrompida de Roland Barthes; Andrea Cristina
Martins Pereira estuda o Memorial de Maria Moura de Rachel de Queiroz,
na passagem das diversas versões do romance para a adaptação televisiva;
Samira Murad analisa procedimentos escriturais de “Le voyage d’hiver” de
Perec; Lívia Gomes contrasta a reescrita de conto de Machado de Assis
publicado em duas oportunidades; Eder Rodrigues Pereira aproxima Críti-
ca Genética e Literatura Comparada, a partir da análise de manuscritos de
Alvalovara de Osman de Lins. A vinculação entre críticia genética e estu-
dos literários ainda se mostra central na resenha de La textologie russe (org.
Andreï Mikhailov e Daniel Ferrer), assinada por Lilian Escorel, na reflexão
sobre os processos de criação no trabalho do tradutor, realiza por Cristiane
Grando e na arguição da tese livre-docência de Maria Augusta Fonseca
defendida na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP, subs-
crita por Raúl Antelo.
No quesito colaboração, na esfera editorial, este número pôde contar com o
empenho de Mônica Gama e Marlene Gomes Mendes, sem as quais a re-
vista seria apenas projeto/processo.
MARCOS ANTONIO DE MORAES
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